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Resumo
Introdução: Atualmente, a realização de exames de 
diagnóstico que requerem o uso de meios de contraste 
é cada vez mais frequente. A Nefropatia Induzida por 
Contraste (NIC) é uma das complicações que pode surgir 
aquando da exposição a meios de contraste. No entanto, 
esta patologia é potencialmente evitável na medida em 
que na maioria dos casos os procedimentos que requerem 
o uso de meios de contraste são realizados em caráter não-
emergente o que possibilita a identificação dos pacientes 
com maior risco de desenvolver esta patologia e a adoção 
de medidas profiláticas. Objetivo: O presente trabalho foi 
elaborado com o intuito de descrever e analisar criticamente 
estratégias de prevenção da NIC. Metodologia: Foi realizada 
uma revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi efetuada 
nas bases de dados PubMed e Cochrane Library. Foram 
analisados 52 artigos, acerca do uso da N-acetilcisteína 
(NAC), do Alprostadil, do Bicarbonato de Sódio, de Estatinas, 
do Nicorandil e do sistema RenalGuard® (RG). Resultados: 

A NAC pode ser benéfica na prevenção de NIC, no entanto, 
são necessários mais estudos para avaliar qual a dosagem 
ideal. O Alprostadil tem a capacidade de conferir um grau 
de proteção contra a lesão renal causada pelos meios 
de contraste. A administração de Bicarbonato de Sódio 
também pode trazer benefícios, mas apenas quando 
associada a outras substâncias. A utilização de Estatinas 
pode ser benéfica, uma vez que os estudos recolhidos 
demonstram resultados positivos. O Nicorandil poderá 
ser benéfico, sendo necessários mais estudos para avaliar 
a dosagem e via de administração mais adequadas. O uso 
do sistema RG reduz significativamente (p<0.01) o risco de 
desenvolvimento de NIC, sendo uma estratégia preventiva 
eficaz. Conclusão: Embora não exista uma abordagem 
generalizada para a prevenção o da nefropatia induzida por 
contraste, as estratégias apresentadas apresentam alguns 
resultados positivos e podem traçar o caminho para uma 
medida estandardizada de cuidados.

Introdução: A tosse é um dos vários sintomas que podem surgir no sistema respiratório, para a expulsão 
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de corpos estranhos ou secreções acumuladas nas vias 
respiratórias, constituindo assim um forte mecanismo 
de defesa. O dextrometorfano é um análogo da morfina 
sem propriedades analgésicas e é utilizado nos casos 
de tosse seca, persistente e de grande incómodo para o 
doente. A evidência científica sobre a eficácia e segurança 
de antitússicos é escassa e não existem avanços recentes 
na terapia antitússica. Objetivo: O presente trabalho 
foi elaborado com o intuito de sistematizar a evidência 
científica da eficácia e da segurança do Dextrometorfano 
na tosse aguda e induzida. Metodologia: Desenvolveu-
se uma revisão sistemática, respeitando a formulação da 
pergunta de acordo com a estratégia PICO. A pesquisa de 
artigos desenvolvem-se a partir da escolha prévia de termos 
MeSH, e procura sistematizada na Pubmed/Medline, 
SciElo,  ScienceDirect e Web of Science Core Collection. 
A selecção dos artigos efectuou-se de acordo com o 
diagrama PRISMA. Os artigos foram avaliados pela escala 
de Jadad. Resultados: Foram selecionados 10 artigos para 

a revisão sistemática, 5 dos quais relativos a tosse aguda 
e 5 relativos a tosse induzida. A avaliação da eficácia foi 
analisada face a placebo, outro antitússico ou mel. Foram 
consideradas como variáveis, a duração e intensidade 
da tosse. Não ficou demonstrada com significância 
estatística a superioridade do dextrometorfano. Os efeitos 
secundários foram de baixa gravidade e de pouca duração. 
Conclusão: A evidência relativa à eficácia dos antitússicos 
é escassa, os estudos são limitados pela natureza aguda 
e passageira do sintoma e muitas vezes pelas medidas 
subjetivas de eficácia utilizadas. Relativamente à eficácia 
do dextrometorfano, podemos verificar que mais de 
metade dos estudos encontrados não contêm dados 
estatisticamente significativos. Contudo, parece haver 
uma ligeira tendência a obter melhores resultados nos 
estudos realizados com tosse induzida, comparativamente 
com os estudos de tosse aguda. Quanto à segurança, o 
dextrometorfano é descrito como um medicamento bem 
tolerado.
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Resumo
Introdução: Durante o surto de COVID-19, os Profissionais 
de Saúde, estando mais expostos ao vírus, e tendo maior 
probabilidade de o contrair, experienciam sentimentos 
de preocupação relativamente à possibilidade de 
contágio do próprio e dos seus familiares [1]. Também a 
preocupação com os pacientes, e os cuidados a ter para 
evitar contágios, conduziu os profissionais a vivenciarem 
sentimentos de ansiedade e stress [2]. Objetivo: Avaliar o 
impacto da COVID-19 na saúde mental dos Profissionais 
de Farmácia e no consumo de psicofármacos nos 

mesmos e em Portugal. Metodologia: Aplicou-se um 
questionário via web entre 15 e 31 de maio de 2020 
aos Profissionais de Farmácia em Portugal, onde foram 
reunidas 420 respostas. Foram avaliados: sintomas 
depressivos (Patient Health Questionnaire-9), ansiedade 
(Generalized Anxiety Disorder-7), insónia (Insomnia 
Severity Index-7) e impacto do evento (Impact of Event 
Scale-Revised). Recolheu-se informações sobre consumo 
de psicofármacos, antes e durante o surto de COVID-19 
nos Profissionais de Farmácia e em Portugal. O estudo 


